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São várias crianças 
pensando no leite e 
contando a história dele. É 
uma forma que o sindicato 
tem de comunicar a 
importância nutricional 
desse alimento para todas 
as faixas etárias.”

João Lúcio Carneiro,  
ex-presidente do Silemg.

“

A professora exibiu um vídeo 
mostrando como é a produção 
do leite desde as fazendas. 
Agora entendo as etapas da 
produção de um alimento que 
eu sei que vou consumir ao 
longo de toda a vida.”

Lara Beatriz Chaves Silva, 
vencedora do 3º lugar, categoria 
Ensino Médio, da Escola Sesi 
Antônio Quirino da Costa,  
em Vespasiano 

“
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É muito bom ver 
jovens participando 
de concursos assim. 
Esse incentivo à leitura, 
à escrita, e não só 
tecnológico, como 
a gente vê, é muito 
emocionante.”

Professora Vanessa Faria 
Viana, do Sesi/Senai Dr. 
Celso Charuri, de Pará de 
Minas

“

O Concurso incentiva a 
pesquisa e aguça o interesse 
de crianças e jovens na 
busca por informação. 
Quando se tem incentivo e 
mobilização, temos grandes 
resultados e a qualidade 
dos trabalhos recebidos só 
confirma isso.”

Cláudio Marcassa, 
Superintendente SESI SENAI

“



O concurso

Idealizado pelo Silemg, o Concurso de Redação e Desenho tem 
contribuído para estimular o interesse de crianças, jovens e adultos 
pelo conhecimento sobre o leite. Com o objetivo de fortalecer 
a importância da bebida láctea na alimentação e destacar a 
relevância do agronegócio na economia do estado, a iniciativa vem 
conquistando o seu espaço entre as escolas públicas e privadas.

A cada ano, são realizadas duas edições. No primeiro semestre, 
contamos com a participação das escolas públicas estaduais, em 
uma parceria com a Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento de Minas Gerais (Seapa) e a Secretaria de Educação 
de Minas Gerais. E, no segundo semestre, a parceria é com as escolas 
do Sesi e do Senai e sindicatos das escolas particulares.

Como funciona? 

Durante o mês de agosto, escolas particulares e da rede Sesi Senai 
se inscreveram e trabalharam os temas propostos pelo concurso em 
sala de aula, nas seguintes categorias:

•	Desenho: com o tema “Leite tem sabor de quê?”, para alunos do 1º 
ao 5º ano do Ensino Fundamental.

•	Redação: com o tema “Do campo à cidade: o caminho do leite’, 
para alunos do 6º ao 9º ano do Ensino médio, Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) e concluintes do Ensino Médio (Senai).

Cada escola tem, em média, um mês trabalhar os temas junto aos 
seus alunos, de acordo com cada série. Podem ser produzidos 
poemas, crônicas, narrativas... Tudo vai depender da criatividade de 
cada um.
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Avaliação

Os trabalhos encaminhados passam por uma Comissão Julgadora, 
formada por representantes da rede Sesi Senai e do Silemg. No 
momento da avaliação, não são disponibilizados os nomes dos 
alunos nem a escola com a qual ele está vinculado, evitando qualquer 
tipo de preferência na hora da escolha.

Premiação

Os três primeiros colocados de cada categoria são premiados com 
aparelho de vídeogame, tablet, televisão e celular, e os professores 
dos vencedores do 1º lugar recebem um notebook. 

Além da premiação, alunos com trabalhos bem avaliados são 
reconhecidos na chamada Menção Honrosa.



Conheça os alunos  
e seus trabalhos vencedores

Concurso realizado no 2º semestre de 2019, 
em comemoração ao Dia Mundial de Combate  

à Osteoporose, celebrado no dia 20 de outubro.

A premiação aconteceu no Auditório da Fiemg, em Belo 
Horizonte, durante a Assembleia Geral do Sindicato.

ESCOLAS PARTICULARES
E REDE SESI SENAI - MG
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Aluno: Lucas Gabriel Ferreira Arantes
Série: 5º ano
Escola: Instituto Elizabeth Kalil
Professor(a): Mônica Silva
Cidade: Contagem 
Prêmio aluno: Videogame
Prêmio professor(a): Notebook

CATEGORIA

DESENHO  
1o AO 5o 

ANO

1o 
LUGAR



Aluna: Isadora Monteiro Ribeiro Libório
Série: 5º ano
Escola: Sesi Abílio Rodrigues Patto
Professor(a): Maria de Fátima Nascimento
Cidade: Governador Valadares
Prêmio aluno: Tablet

CATEGORIA

DESENHO  
1o AO 5o 

ANO

2o 
LUGAR
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Aluna: Lívia Chaves de Lima
Série: 5º ano
Escola: Sesi/Senai Dr. Celso Charuri
Professor(a): Cybelle Teixeira Lopes
Cidade: Pará de Minas
Prêmio aluno: Televisão

CATEGORIA

DESENHO  
1o AO 5o 

ANO

3o 
LUGAR



CATEGORIA

REDAÇÃO  
6o AO 9o 

ANO

1o 
LUGARAluno: Raniel Vitor Mendes Aprigio   

Série: 8º ano
Escola: Instituto Elizabeth Kalil 
Professor(a): Ednéia Carvalho
Cidade: Contagem 
Prêmio aluno: Videogame
Prêmio professor(a): Notebook

            
          A História do copo de leite

O  l e i t e  é  u m  p r o d u t o  d e  e x t r e m a  i m - 

p o r t â n c i a  p a r a  o  s e r  h u m a n o ,  p o r  s u a 

g a m a  d e  n u t r i e n t e s  e s s e n c i a i s  p a r a 

o homem. Seu processo se in ic ia  nas

fazendas onde ocorre a retirada do

l e i t e  d a s  v a c a s  c o m  u m  p r o c e s - 

so  mecân ico ou manua l  denomi- 

nado de ordenha, sem que ocor-

r a  o  m a l t r a t o  d o  a n i m a l .

Depois disso, o leite é direciona- 

do  às  f a b r ic as ,  onde  ocor-

r e  a  p u r i f i c a ç ã o  p o r  u m 

processo denominado de

pasteurização. Quando

f ina l izado e le  é  tes- 

tado, embalado e leva- 

do aos pontos de ren- 

da onde é, enfim

vendido para seus

consumidores. 

As redações foram transcritas na integra.
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CATEGORIA

REDAÇÃO  
6o AO 9o 

ANO

2o 
LUGARAluna: Maria Gabriela Freitas    

Série: 6º ano
Escola: Sesi João Carlos Giovaninni 
Professor(a): Renata Cristina Soares
Cidade: Santa Luzia  
Prêmio aluno: Tablet

O caminho do leite

Levanto cedinho para ir para a escola 

Abro a geladeira, o leitinho não demora

Com achocolatado, mesmo puro ou cereal 

Além de delicioso, ele é fundamental 

Dentro da caixinha, conservado e disponível

Difícil imaginar seu trajeto muito incrível 

Por isso vou narrar, por ser muito importante

O caminho longo que o trouxe nesse instante 

De madrugada as vaquinhas ordenhadas

Em tantas fazendinhas de léguas de caminhada 

Após a ordenha o leite é recolhido 

Vai para as indústrias, para onde foi vendido!

Lá o leite é tratado para que dure mais 

Se não duraria uma noite ou outras tais 

Em grandes esteiras em caixinhas bem legais

Vai rapidamente pra depósitos especiais!

Depois é despachado para tantos varejistas 

De supermercados, padarias e outras lojistas

Num desses lugares mãe ou meu pai 

Pega a caixinha e pra casa logo vai

E aqui, agora eu, muito agradecida

Sentada na mesa e tão feliz da vida! 

Agora vou lanchar e ir para o Sesi/Senai

Aonde aprendo sobre isso e tantas coisas mais! 



CATEGORIA

REDAÇÃO  
6o AO 9o 

ANO

Aluna: Stella Lemos
Série: 6º ano
Escola: Sesi/Senai Dr. Celso Charuri 
Professor(a): Vanessa Faria Viana
Cidade: Pará de Minas 
Prêmio aluno: Smartphone

3o 
LUGAR

Entrevistando o “Sr. Leite”

(Stella) Bom dia! Sou a repórter Stella Lemos e hoje no 

nosso quadro “O caminho do leite do Campo à Cidade”, 

vamos entrevistar o ser mais importante desse caminho, 

que percorreu todo ele e hoje está aqui para contar como 

foi. Vamos receber com muita alegria, o Leite! (palmas).

(Leite) Bom dia!

(Stella) Bom dia! Então, como está?

(Leite) Bem! E você? 

(Stella) Bem também. Então Sr. Leite, conte-nos 

como foi essa trajetória?

(Leite) Claro! Eu vim lá do interior de Minas Gerais, 

lá pras bandas da Cerra da Canastra. Eu sou de uma 

vaquinha holandesa, já vim ao mundo fresquinho e 

fui direto para um tanque, nele fiz um longo cami-

nho em um caminhão, até chegar aqui na capital. 

Chegando aqui colocaram conservantes em 

mim. Me senti mais forte e mais duradouro. Esse 

foi o meu trajeto. Hoje em dia estou na fábrica, só 

esperando para ser transformado. 

(Stella) E você já sabe o que você vai se trans-

formar?

(Leite) Claro! Um delicioso queijo! 

(Stella) Que bom! Então, boa sorte nessa 

sua jornada! Obrigada! 

(Leite) Eu que agradeço! 

(Stella) E a gente vai ficando por aqui. Até amanhã!

(Sobe a vinheta)  
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CATEGORIA

REDAÇÃO  
ENSINO 
MÉDIO

Aluna: Luma de Oliveira Lara
Série: 2º ano
Escola: Sesi/Senai Betim 
Professor(a): Shelian Caroline 
Cidade: Betim 
Prêmio aluno: Notebook
Prêmio professor(a): Notebook

1 o 
LUGAR

Patos de Minas, 1 de junho de 2019

Respeitável Conselho Bovino,

Não faz muito tempo desde que comecei a elaborar esta hipótese, 

a tecnologia humana tem aberto cada vez mais portas para aquilo 

que no passado pensávamos ser impossível, portanto, venho por esta 

carta apresentar uma ousada proposta. Sou Luíz, um jovem boi do 

interior de Minas Gerais e, ainda que tratado como membro da família 

pelos proprietários da fazenda, não me dou como domesticado, não 

me calo e sempre mujo diante das injustiças. Em prol de um futuro ino-

vador solicito, sendo assim, apoio para que eu seja o primeiro macho 

da minha espécie capaz de produzir leite.

Seguindo o exemplo de felinos geniais como Leopardo da Vinci, 

Isaac Miawton e Gatoleu Gatolei, pretendo marcar a história concre-

tizando uma ideia por muitos considerada absurda e inconcebível. 

Guiado pela ciência, meu objetivo é encontrar um meio mais preciso 

para que eu posso ser capaz de providenciar o leite que até então se 

encontra apenas nas patas das vacas, já cansadas de carregarem o 

peso dessa responsabilidade sozinhas. Além de não ver o porquê 

de negar ajuda a essas mulheres, acredito que é nosso dever como 

animais desenvolver tecnologias através de áreas antes pouco ex-

ploradas.

Ainda que este plano de ação tenha sido incialmente fruto 

de um desejo particular – destacar a produção leiteira de nossa 

fazenda –, hoje tenho em mente causar uma mudança de im-

pacto mais que regional. Como é de conhecimento comum, o 

leite que atualmente fornecemos, além de ser fonte de nutri-

ção de nossos bezerros, é compartilhado ao redor do mundo 

e ainda é capaz de sustentar diversas espécies, sendo que os 

humanos, em especifico usufruem de nossa produção tanto 

para se alimentarem quanto para moverem economias intei-

ras. Cogito, portanto, por meio de uma alta produtividade 

ajudar o homem que em consequência pode melhorar a 

qualidade de vida de muitos de nosso gênero.

Meus anos de pesquisa junto às sábias corujas e aos sa-

gazes corvos mostraram que em menos de uma década este revo-

lucionário projeto tem a chance de se realizar. De acordo com o que 

alguns passarinhos me contaram, os estudos avançam em nível de 

precisão humana, o que apenas falta é apoio legal dos Senhores do 

Conselho. Necessito de sua compreensão para ser o primeiro boi lei-

teiro, que seguindo os dizeres de Zebratma Gandhi, pretende tornar-

-se a mudança que o mundo quer ver.

                                    
                                    

                                    
       

Atenciosamente grato, 

Luíz da Silva Bumbá.



CATEGORIA

REDAÇÃO  
ENSINO 
MÉDIO

Aluna: Yara Pereira Silva 
Série: 2º ano
Escola: Instituto Educacional 
             Nossa Senhora da Conceição 
Professor(a): Yedda Soares Costa 
Cidade: Serro
Prêmio aluno: Tablet

2o 
LUGAR

Leite: a visão do crescimento

No livro “Triste fim de Policarpo Cardoso”, escrito por Lima Barreto, 

o protagonista da história se revela um homem apaixonado pelo seu 

país. Em um de seus trabalhos, como forma de mostrar que o Brasil 

era uma terra com grande potencial para a agricultura e pecuária, 

Policarpo decide investir na plantação e criação de animais. 

Atualmente, em diversas cidades, muitos cidadãos mantem a 

mesma mentalidade de Policarpo, uma vez que a dedicação ao tra-

balho de produção e transporte do leite revela que uma parcela da 

população ainda acredita no potencial e nos benefícios que esse 

produto gera tanto no campo, como nas cidades.

Primeiramente, o agricultor deve se dedicar ao trabalho de 

preparação da terra e ao cuidado com a água, para que o am-

biente de criação de vacas esteja propício para o bom desen-

volvimento desses animais. O tratamento da terra é importante 

para que haja possibilidade de produção de alimento, como o 

feno, para o animal. O cuidado com a água auxiliará na boa 

disponibilidade desse bem natural para o gado, já que eles 

bebem uma grande quantidade de água.

A partir deste tipo de trabalho, o agricultor tem a possi-

bilidade de retirar da vaca uma grande quantidade de leite 

com boa qualidade, que será transportada em condições 

de refrigeração adequadas para as indústrias.

Na nova etapa, o leite passará pelo processo de pas-

teurização, que é importante para exterminação de pos-

síveis microrganismos existentes no produto. Após esse 

serviço, o leite já pode ser embalado e enviado aos mer-

cados para o consumo humano. Nesse sentido, é im-

portante ressaltar que esse produto será associado à boa 

nutrição e a prevenção de doenças.

Além de sua importância nutritiva, o leite desempenha um relevante 

papel social, principalmente na geração de empregos. No campo, esse 

produto e importante para o sustento das famílias produtoras e para 

o desenvolvimento da qualidade de vida nesses locais. Nas cidades, é 

essencial para o crescimento da economia, já que o leite é um dos pro-

dutos mais importantes da agropecuária brasileira.

Assim, a visão de um país de se desenvolver através daquilo que 

produz, proposta por Policarpo, mostra-se atual, já que, por meio da 

produção de leite, o Brasil mostra-se capaz de crescer por meio daqui-

lo que produz. 
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CATEGORIA

REDAÇÃO  
ENSINO 
MÉDIO

Aluna: Lara Beatriz Chaves Silva
Série: 2º ano
Escola: Sesi Antônio Quirino da Costa 
Professor(a): Quesia do Carmo Faria Morais 
Cidade: Vespasiano 
Prêmio aluno: Smartphone

3o 
LUGAR

Das fazendas até a mesa

O sol ainda nem nasceu

Mas para o produtor de leite o dia já amanheceu 

Com as vacas no curral 

Começa o trabalho não mais manual 

Logo chega o coletor 

Mas antes de ser levado 

É verificado se o leite está adequado

Quando chega à fábrica 

Mais uma vez 

Uma amostra de leite é verificada

Agora sim vai ser preparado 

Seja pasteurizado

Ou ultrapasteurizado 

Tudo que prejudica-lo 

É retirado  

Mas não acaba por aí

Ainda tem que embalar 

E para as cidades enviar 

E então chega em nossa mesa

Um leite livre de impureza 

Mas em vitamina e proteína é uma riqueza

E a gente nem imagina

O quanto percorreu 

O nosso leite de cada dia.



CATEGORIA

REDAÇÃO EJA E 

APRENDIZAGEM 

INDUSTRIAL

Aluno: Alfredo Frederico M. Chalita
Série: Processos Administrativos 
Escola: Senai Moda Tec 
Professor(a): Marcelo Luiz Lopes Pinto 
Cidade: Vespasiano
Prêmio aluno: Notebook
Prêmio professor(a): Notebook

1 o 
LUGAR

Leite na mesa

É tão bom vermos que o leite está em todas as partes de 

nossa sociedade: mas pense? Como o leite está aí na sua mesa? 

Tendo em vista que este percorre um grande caminho em sua 

produção. 

Há quem duvide que consumimos leite que é produzido lá na 

fazenda, ordenhado da vaca, higienizado, testado, pasteurizado 

e enfim embalado. 

Desde da infância aprendemos que o leite é importante para 

nossa saúde, mas é somente isto? 

Não! Nesse sentido é evidente que há muito mais por trás 

desse produto. 

Temos, empregos, economia, cuidados, pessoas e nossas 

famílias.

O leite é sinônimo de serviço bem feito. Pois para ele estar 

na sua casa o produto segue normas vigidas tanto técnicas 

quanto de saúde. 

Saiba que todos estão de olho, do produtor aos órgãos 

de fiscalização e o mais importante nas grandes admirado-

ras deste maravilhoso produto. O leite. 

Cabe a todos estimular o seu consumo e minimizar os 

impactos gerados em sua produção.

Então fica a dica!

O leite percorre um grande caminho para estar aí, prontinho e 

gostosinho na sua mesa.   
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Aluna: Kamila Paz de Oliveira 
Série: Aprendizagem Industrial
           em Processos Administrativos 
Escola: Senai Aloysio Ribeiro de Almeida 
Professor(a): Paulo Augusto Di Lorenzo Oliveira 
Cidade: Varginha
Prêmio: Tablet

2o 
LUGAR

Leite da fazenda à cidade 

Ingredientes:

Vacas leiteiras de sua preferência 

01 Fazendeiro 

01 Campo com muita grama 

Garrafas para embalagem 

Automóvel para o transporte 

Bastante água para hidratação 

Modo de preparo:

Quando ela começar a produzir leite traga os fazendei-

ros para ordenha-las, caso houver um bezerrinho não se 

livre dele, dê amor e carinho pois ele também merece. 

O campo com muita grama é onde você deixará as 

vacas para pastarem e farão suas caminhadas diárias e 

suas necessidades, que você pode reutilizar como adu-

bo de outras plantas ou do próprio campo.

Após retirar o leite ferva e resfrie-o, coloque nas 

garrafas, leve até a cidade para vender através do au-

tomóvel de transporte. Um leite puro e saboroso que 

fará muitas famílias felizes.

Sirva quente ou gelado, puro ou com acompa-

nhamento de sua preferência em todos os seus 

momentos. 

CATEGORIA

REDAÇÃO EJA E 

APRENDIZAGEM 

INDUSTRIAL



Aluna: Ana Cristina Gonçalves 
Série: EJA
Escola: Sesi Araxá 
Professor(a): Débora Menezes 
Cidade: Araxá 
Prêmio: Smartphone

3o 
LUGAR

Do produto a mesa do

consumidor: o leite

Começa logo cedo a lida diária.

Galochas nos pés, chapéu na cabeça e se vai o produtor orde-

nhar seu rebanho, que bem alimentado, em uma vasta pastagem 

produz seu melhor produto.

Com organização e toda higiene exigida pela vigilância sanitá-

ria; com auxílio a veterinário e zootecnistas, tanto para o animal 

quanta a pastagem e alimentação, o leite passa, então por testes 

químicos antes mesmo de sair dos tanques para ca-

minhões que o transporiam. Para a viagem chegando 

em grandes laticínios vão passar por processos quí-

micos, aquecimentos e resfriamentos e embalados 

para novamente seguir nova viagem.

E será distribuído.  A grande e pequenos comer-

ciantes.

E assim, então, ao final de toda essa jornada, 

para nossa mesa alimentando nossos filhos, nos-

sos idosos, como um alimento primordial a uma 

dieta equilibrada e saudável.

O leite é herança de nossos avós, nossos pais 

e passamos aos nossos filhos!

Quem não gosta de um leitinho com toddy 

ou mesmo com farinha!?

CATEGORIA

REDAÇÃO EJA E 

APRENDIZAGEM 

INDUSTRIAL
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Aluno: Lucas Viana Lacerda
Série: 5º ano
Escola: Colégio São Francisco Xavier
Professor(a): Denilce Aparecida Dias Soares
Cidade: Ipatinga

Aluno: Anny Isabelly Fraga Alves
Série: 5º ano

Escola: Colégio Elo
Professor(a): Graciele Oliveira

Cidade: Lagoa Santa

Aluno: Erick Barbosa Correia
Série: 4º ano
Escola: Sesi ESNASP
Professor(a): Ana Maria Franco
Cidade: Belo Horizonte

Aluno: Olivia Guimarães Heiderich
Série: 5º ano

Escola: Instituo Montessori
Professor(a): Maria Aparecida Monteiro da Luz

Cidade: Ponte Nova

Aluno: Beatriz Drumond Americano
Série: 5º ano
Escola: Colégio São Francisco Xavier
Professor(a): Margarete Araujo Mota Horsth
Cidade: Coronel Fabriciano

Aluno: Luiz Filipe Tavares
Série: 7º ano

Escola: Sesi Dom Bosco
Professor(a): Renata Fernanda de Carvalho Moraes

Cidade: São João del-Rei

Aluno: Betina de Almeida Torres
Série: 7º ano
Escola: Colégio Santa Maria - Pampulha
Professor(a): Natália Verneque Abreu
Cidade: Belo Horizonte

MENÇÃO HONROSA
Alunos reconhecidos pelo empenho e

criatividade dos trabalhos produzidos.



Aluno: Eduardo Alves e Santos
Série: 8º ano
Escola: Sesi Hamleto Magnavacca 
Professor: Luana Lima 
Cidade: Belo Horizonte

Aluno: Julia Oliveira Alves
Série: 7º ano

Escola: Col. Santa Maria Minas Pampulha 
Professor: Natália Verneque Abreu 

Cidade: Belo Horizonte

Aluno: Ana Clara Marconel Pires e Silva
Série: 9º ano
Escola: Col. Santa Maria Nova Suiça 
Professor: Luciana 
Cidade: Belo Horizonte

Aluno: Henrique Viegas Cardoso de Barros
Série: 2º ano

Escola: Santa Maria Minas Floresta 
Professor: Glória Costa 
Cidade: Belo Horizonte

Aluno: Matheus Rodrigues Mafia
Série: 2º ano
Escola: Colégio Nossa Senhora das Dores 
Professor: Maxsandro Ferreira Soares
Cidade: Itabira

Aluno: Luiz Otávio Chaves Carvalho
Série: 3º ano

Escola: Sesi Senai Betim 
Professor: Shelian Caroline 

Cidade: Betim

Aluno: Ana Alice Dias Queiroz
Série: 1º ano
Escola: Sesi Maria José D’Almeida Mello 
Professor: Cristiane Barbalho
Cidade: Pedro Leopoldo

MENÇÃO HONROSA
Alunos reconhecidos pelo empenho e

criatividade dos trabalhos produzidos.
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Aluno: Luiz Henrique Silveira Rodrigues
Série: 3º ano
Escola: Sesi Alvimar Carneiro de Rezende 
Professor: Jaqueline 
Cidade: Ibirité

Aluno: Achilley Batista de Almeida
Escola: Senai - Unidade Integrada Rinaldo Campos Soares

Professor: Nilcarla Cristina Rodrigues F. da Silva
Cidade: Perpétuo Socorro

Aluno: Luiza Dos Santos Felisberto
Escola: Senai - José Ignácio Peixoto 
Professor: Polyana 
Cidade: Cataguases

Aluno: Alex Junio Gomes Marcolino
Escola: Sesi Senai Dr. Celso Charuri

Professor: Regiane Soares 
Cidade: Pará  zt de Minas

Aluno: Ana Paula Pereira
Escola: Senai FATEC
Professor: Rodolfo Perigalo Menezes 
Cidade: Ribeirão das Neves

Aluno: Maria Luiza Oliveira Silva
Escola: Senai - CFP Djalma Guimarães

Professor: Victor Bittencour Silva 
Cidade: Araxá

MENÇÃO HONROSA
Alunos reconhecidos pelo empenho e

criatividade dos trabalhos produzidos.
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Realização:

Apoio:

Patrocínio:


